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RESUMO 

 

A criação de bezerras pode ser considerada um elo sensível dentro de um sistema de 
produção. Garantir que estas tenham crescimento contínuo e dentro do padrão da raça, com 
baixa incidência de doenças e mortalidade, deve ser o principal objetivo nesta fase. Deve-se 
considerar que, bezerras com adequado padrão de crescimento e saudável, serão mais precoces 
e apresentarão menor custo de produção. Nesse contexto, tanto o desempenho quanto o status 
sanitário dependem da obtenção adequada de imunidade na primeira semana de vida. 
Objetivou-se, com este estudo, avaliar os efeitos de fatores de manejo e ambiente, sobre a 
qualidade do colostro e o efeito do brix sérico sobre o desempenho de bezerras. Foram 
utilizadas 243 bezerras da raça Holandesa com peso médio inicial e peso ao desmame (PD) de 
37,49 e 80,56 kg, respectivamente. Em média, as bezerras foram transferidas para a unidade 
produtora de bezerras e novilhas (UPBN) da COPACOL com 5 dias de idade. O brix do soro 
era analisado na primeira semana de vida utilizando um refratômetro digital. Na primeira 
semana, na UPBN, as bezerras eram alojadas em gaiolas individuais suspensas 
aproximadamente 1 metro do piso, com área de 1,5 m2. No período que permaneciam em baias 
individuais eram fornecidos 6 litros/dia de sucedâneo, utilizando-se mamadeira, na frequência 
de 2 vezes ao dia (8h e 16h). Após a 2ª semana estas eram transferidas para baias coletivas 
onde recebiam sucedâneo em alimentador artificial (Calfeder CF1000 Delaval). A dieta líquida 
era ofertada à vontade até 40 dias de vida, respeitando o intervalo entre mamadas de, no 
mínimo, 40 minutos e 2,5 litros por mamada, no máximo. Dos 40 dias até o desmame a 
quantidade de sucedâneo foi reduzido gradativamente. No período de aleitamento recebiam 
concentrados a vontade e feno de tifton 85 triturado, na proporção de 10% do concentrado, até 
o desmame (80 dias de vida). As analises estatísticas foram realizadas sobre os fatores que 
influenciam a qualidade do colostro e o efeito do brix sérico sobre o desempenho de bezerras, e 
o efeito do grupo de brix do soro sobre as características de desempenho. Verificou-se variação 
na produção e qualidade do colostro produzido e também no volume ingerido pelas bezerras 
entre propriedades. Não foi verificado diferenças no desempenho das bezerras entre as fazendas 
estudadas. Para ganho médio diário (GMD) e peso ao desmame (PD), os valores médios foram 
de 0,676 e 90,9 kg, respectivamente. Foi verificado (p<0,05) efeito na composição do colostro 
entre estações do ano. A qualidade do colostro produzido na primavera foi superior (p<0,05) ao 
produzido no verão (21.05 vs. 24.43% brix). Partos ocorridos no inverno e na primavera 
resultaram em maior produção de colostro (27.93%), comparado aos ocorridos no outono e 
verão. Não houve (p>0,05) influência da ordem de parição sobre a produção do colostro (4,68 
vs. 5,94 L), para primíparas e multíparas respectivamente). A quantidade de colostro produzido 
apresentou (p<0,05) variação entre produtores com valores entre 7,53 a 3,78L, fazenda 2 e 8 
respectivamente. Quanto à qualidade, também foram encontradas diferenças entre as 
propriedades, variando de (27,52 a 18,03 brix) fazendas 8 e 4.  Vacas que pariram no inverno 
apresentaram menor (p<0,05) qualidade do colostro (21,05% brix), comparadas às que pariram 
no verão, outono e primavera (24,21 brix). Bezerras apresentando valor de brix sérico maior ou 
igual a 10,0% apresentaram maior desempenho (0,766 kg/d), comparado às bezerras com brix 
sérico menor que 10,0% (0,652 kg/d). Variáveis relacionadas à ordem de parto e ao tipo de 
propriedade influenciam a produção qualidade do colostro e transferência de imunidade em 
bezerras leiteiras. Bezerras integrantes do grupo com maior brix sérico apresentaram maior 
desempenho.  

 

Palavras-chave: Imunologia, colostro, nutrição, sanidade. 
 



 
 

ABSTRACT 
 

Calf rearing can be considered a sensitive link within a production system. Ensuring 
that these have continuous growth and within the breed standard, with a low incidence of 
disease and mortality, should be the main objective at this stage. It should be considered that 
calves with an adequate and healthy growth pattern will be precocious and will have a lower 
production cost. In this context, both performance and health status depend on obtaining 
adequate immunity in the first week of life. The objective of this study was to evaluate the 
effects of management and environmental factors on the quality of colostrum and the effect of 
serum brix on the performance of heifers. 243 Holstein heifers with average initial weight and 
weaning weight (PD) of 37.49 and 80.56 kg, respectively, were used. On average, the heifers 
were transferred to the COPACOL heifer and heifer production unit (UPBN) at 5 days of age. 
Serum brix was analyzed in the first week of life using a digital refractometer. In the first week, 
at UPBN, the heifers were housed in individual cages suspended approximately 1 meter from 
the floor, with an area of 1.5 m2. During the period that they remained in individual pens, 6 
liters/day of substitute were given, using a bottle, twice a day (8:00 and 16:00). After the 2nd 
week, they were transferred to collective pens where they received a substitute in an artificial 
feeder (Calfeder CF1000 Delaval). The liquid diet was freely offered for up to 40 days of life, 
respecting the interval between feedings of at least 40 minutes and 2.5 liters per feeding, at 
most. From 40 days until weaning, the amount of substitute was gradually reduced. During the 
breastfeeding period, they received free concentrates and ground tifton 85 hay, in the 
proportion of 10% of the concentrate, until weaning (80 days of life). Statistical analyzes were 
performed on factors influencing colostrum quality and the effect of serum brix on performance 
of heifers, and the effect of serum brix group on performance characteristics. Variation was 
verified in the production and quality of the colostrum produced and also in the volume 
ingested by the heifers between properties. There were no differences in the performance of 
heifers between the farms studied. For average daily gain (GMD) and weaning weight (PD), the 
average values were 0.676 and 90.9 kg, respectively. It was verified (p<0.05) effect on 
colostrum composition between seasons. The quality of colostrum produced in spring was 
higher (p<0.05) than that produced in summer (21.05 vs. 24.43% brix). Winter and spring 
deliveries resulted in higher colostrum production (27.93%), compared to autumn and summer. 
There was no (p>0.05) influence of calving order on colostrum production (4.68 vs. 5.94 L), for 
primiparas and multiparas respectively). The amount of colostrum produced showed (p<0.05) 
variation between producers with values between 7.53 and 3.78L, farm 2 and 8 respectively. As 
for quality, differences were also found between properties, ranging from (27.52 to 18.03 brix) 
farms 8 and 4. Cows that calved in the winter had lower (p<0.05) colostrum quality (21.05% 
brix), compared to those that gave birth in summer, autumn and spring (24.21 brix). Heifers 
with a serum brix value greater than or equal to 10.0% showed higher performance (0.766 
kg/d), compared to heifers with a serum brix value lower than 10.0% (0.652 kg/d). Variables 
related to calving order and type of property influence the production, quality of colostrum and 
transfer of immunity in dairy heifers. Calves belonging to the group with the highest serum brix 
presented the highest performance. 

Key words:  Immunology, performance, nutrition, sanity. 
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1 INTRODUÇÃO 1 
 2 

A criação de bezerras corresponde a uma fase importante e sensível dentro do sistema 3 

de produção. Como principais metas nesta fase, podem-se destacar a redução nos problemas 4 

sanitários (diarreia e pneumonia) e manutenção de um programa de crescimento que permita o 5 

animal chegar a desmama com peso mínimo de 85kg, para raças grandes. O êxito para o 6 

alcance das metas propostas é dependente de fatores genéticos, sanitários e nutricionais. 7 

Com relação ao fator nutricional, um aspecto importante deve ser levado em 8 

consideração: o manejo de fornecimento do colostro. Bezerros nascem com baixa capacidade 9 

imunológica e, neste sentido, os colostros tem papel importante no fornecimento de imunidade 10 

para o recém-nascido, dando a este maior chance de sobrevivência. O colostro é considerado a 11 

primeira secreção da glândula mamária, e; sua qualidade e quantidade são de extrema 12 

importância na transferência de imunidade passiva que auxiliará na prevenção de doenças, 13 

sobrevivência e, em longo prazo, crescimento e produtividade futura das bezerras (DENISE et 14 

al. 1989; QUIGLEY; DREWRY, 1998; FABER et al., 2005;  LEGRAND, 2016). 15 

Segundo Foley e Otterby (1978), além de ser rico em imunoglobulinas, o colostro 16 

apresenta citocinas, fator de crescimento semelhante a insulina (IGF) e elevados teores de 17 

gordura, minerais e vitaminas comparado ao leite. Estudo conduzido por Malmuthuge et al. 18 

(2015), comprovou que o colostro apresenta, também, efeito na estabilização da microflora 19 

intestinal. Ainda sobre os benefícios do colostro, este está relacionado com a manutenção da 20 

temperatura corporal (KURZ; WILLETT, 1991). 21 

A nutrição da vaca no pré-parto também pode apresentar grande influência na 22 

quantidade e qualidade do colostro produzido, como foi verificado no trabalho de Garcia et al. 23 

(2014),. Esses autores verificaram que bezerras nascidas e alimentadas com colostro de vacas 24 

suplementadas com ácidos graxos saturados tiveram melhor transferência de imunidade passiva 25 

e maior ganho de peso, apesar de apresentarem menor capacidade fagocítica de neutrófilos, 26 

durante o período de pré-desaleitamento. Ainda com relação ao fator nutricional, Kincaid et al. 27 

(2004) constataram que vacas suplementadas com cobre, zinco, cobalto e manganês 28 

inorgânicos ou com uma combinação de minerais complexados ou não com aminoácidos 29 

durante o período próximo ao parto, apresentaram maiores concentrações de IgG no colostro. 30 

De acordo com estudos realizados por Gomez et al. (2017), bezerras leiteiras deveriam 31 

receber quantidade suficiente de colostro a fim de proporcionar a ingestão de 150 g de IgG. No 32 

entanto, vários fatores podem afetar na transferência de imunidade como a quantidade e a 33 
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qualidade de colostro ingerido, tempo decorrido do nascimento a primeira mamada, método de 1 

ingestão do colostro, fatores associados com a vaca como idade, status nutricional e sanitário 2 

prévios, além de fator ambiental durante o final da gestação como o estresse térmico. 3 

(GODDEN et al 2019;). 4 

A absorção de imunoglobulinas é considerada máxima logo após o parto (até duas 5 

horas) e reduz em torno de 22% após 3 horas (CHIGERWE et al., 2008). Estudos realizados 6 

por Stott et al. (1979) demostraram que bezerras que receberam colostro até 2 horas após o 7 

nascimento apresentaram maior concentração sérica de IgG. 8 

Quanto à forma de administração do colostro, não há consenso na literatura de qual é a 9 

melhor forma de transferência passiva de imunidade. Segundo estudo conduzido por Adams et 10 

al. (1985), não foi verificado diferenças entre método de fornecimento em bezerras que 11 

receberam colostro via mamadeira ou via sonda esofágica. Entretanto, Besser et al. (1991) 12 

verificaram diferenças na falha de imunidade passiva (FIP) quando compararam bezerras 13 

recebendo colostro diretamente da mãe, da mamadeira e da sonda esofágica. Para os três 14 

métodos de administração os autores verificaram valores de 61, 19 e 10%, para FTI 15 

respectivamente. 16 

A quantidade de colostro ingerida pode apresentar grande efeito na transferência de 17 

imunidade e, neste sentido, o estudo realizado por Santos et al. (2017),demonstrou que apenas 18 

48,4% das amostras de colostro apresentavam teores de imunoglobulina maior que 50 mg/mL, 19 

e que apenas 36% das amostras de colostro garante boa imunidade (>100 g de IgG), se for 20 

administrado 2 L de colostro para as bezerras. Por outro lado, a quantidade de 4L tem sido a 21 

indicação para assegurar a transmissão de imunidade (WEAVER et al., 2000; ABER et al., 22 

2005;). 23 

Outro fator que pode afetar a qualidade do colostro é a presença de patógenos como 24 

Brucella abortus, Salmonella spp. e Mycoplasma bovis. Desta forma, uma prática importante 25 

para reduzir a disseminação de doenças via colostro, a pasteurização. Johnson et al (2007) 26 

comprovaram que a pasteurização a 60oC, com tempo inferior a uma hora; foi eficiente para 27 

reduzir em 90% a presença de bactérias e vírus no colostro. 28 

Segundo Weaver et al. (2000), outros fatores para melhorar a qualidade do colostro 29 

seriam a vacinação da vaca 3 a 6 semanas antes do parto, e a adoção de período seco entre 45 a 30 

60 dias, uma vez que; período inferior a 45 dias leva a produção de colostro com menor 31 

quantidade de IgG.  32 

Desta forma, a compreensão dos fatores que influenciam a qualidade do colostro e os 33 

efeitos da transferência de imunidade sobre o desempenho das bezerras, pode ter grande 34 
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impacto para o aumento das doenças e consequentemente nas taxas de mortalidade, afetando o 1 

desempenho futuro desses animais.  2 

 3 
 4 

2 OBJETIVOS 5 

 6 

2.1 OBJETIVO GERAL 7 

 8 

Avaliar a influência dos fatores de manejo e ambiente sobre a qualidade do colostro, 9 

transferência de imunidade e desempenho de bezerras da raça Holandesa criadas em sistema de 10 

integração na região Oeste do Paraná.  11 

 12 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 13 
 14 

Avaliar a influência da estação do ano, propriedade rural, ordem de parição da vaca e 15 

produção de colostro sobre a composição do colostro. 16 

Avaliar o efeito da estação do ano, ordem de parição da vaca, peso ao nascer da 17 

bezerra e produção de colostro sobre a concentração de imunoglobulinas séricas; 18 

Avaliar o efeito do brix sérico sobre o desempenho das bezerras leiteiras.   19 

  20 

2.3 HIPÓTESES 21 

 22 

Fatores ambientais e de manejo interferem na produção e qualidade do colostro em 23 

vacas da raça Holandesa criadas em sistema de integração de uma cooperativa na região Oeste 24 

do Paraná. 25 

Bezerras com maior brix sérico apresentarão melhor desempenho na fase de cria. 26 

 27 
 28 
 29 

  30 
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3 REVISÃO DE LITERATURA  1 
 2 

3.1 FATORES AMBIENTAIS QUE AFETAM A PRODUÇÃO E QUALIDADE DO 3 
COLOSTRO EM VACAS 4 
 5 

A nutrição e manejo pré-parto se tornaram alvo de estudos nos últimos anos, 6 

entretanto, pouco se sabe sobre o impacto da dieta pré-parto sobre a qualidade do colostro. 7 

Estudos conduzidos por Kowalski (2010) mostram que os conteúdos totais de proteína e 8 

energia no colostro são constantes, entretanto, o teor de minerais é afetado pela nutrição no 9 

peri-parto, especialmente o selênio e o iodo, cujas deficiências podem resultar em baixo 10 

crescimento, distrofia muscular e tendência a diarreia nos neonatos. De acordo com o autor, 11 

deficiências de todos os minerais (macro e micro) apresentam impacto negativo sobre a criação 12 

de bezerros, uma vez que a concentração de minerais no colostro varia de 2 a 10 vezes a sua 13 

concentração no leite (exceto para o potássio). 14 

Fatahnia et al. (2012), estudando a influência da fonte de amido pré-parto sobre a 15 

qualidade do colostro e sua absorção em bezerros verificaram que vacas alimentadas com trigo 16 

no pré-parto, produziram colostro com maiores teores de proteínas totais (7,35 vs. 6,59 g/dL), 17 

sólidos totais (25,20 vs. 23,96%), IgG1 (96,57 vs. 69,20 mg/mL) e IgG total (106,33 vs. 79,72 18 

mg/mL) comparadas as que foram alimentadas com milho como fonte de amido. Por outro 19 

lado, a fonte de amido não afetou a eficiência de absorção de IgG1 e IgG total. Segundo os 20 

autores, os maiores teores de IgG1 e IgG total podem apresentar efeito benéfico à saúde e 21 

sobrevivência dos bezerros. 22 

Melhorias na qualidade do colostro em função da suplementação pré-parto foi 23 

verificada em estudo realizado por Aragona et al. (2016). Esses autores relataram aumento na 24 

concentração de imunoglobulina (73,8 para 86,8g/L), do colostro com a suplementação pré-25 

parto de 48 grs/dia e ácido nicotínico.  26 

O período seco é caracterizado como um período de preparação da vaca para a 27 

próxima lactação. Tem o objetivo de preparar fisiologicamente a glandula mamária para uma 28 

proxima lactação, a duração do período seco este diretamente relacionado com o volume de 29 

colostro produzido, se for inferior a 40 dias a tendencia é que se tenha produção reduzida. 30 

(DAVIS; DRACKLEY, 1998).  31 

De acordo com Rostani (2005) vacas com período seco menor que 21 dias, produzem 32 

colostro de baixo rendimento e com menor concentração de IgG, quando comparados ao 33 

periodo convencional de 60 dias. 34 
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 Período seco de 40 a 60 dias seria indicado para promover melhor proliferação dos 1 

alvéolos na glândula mamária e desta forma, maximizar a produção e qualidade do colostro, de 2 

leite e de seus componentes (gordura, proteína, lactose e imunoglobulinas) na lactação futura 3 

(KUHN et al., 2005; SAWA et al., 2012. O tradicional em relação ao manejo é um período seco 4 

de aproximadamente 8 semanas, incluindo 3-4 semanas de adaptação a nova dieta (HAYIRLI 5 

et al., 2002). 6 

Torres-Rovira et al. (2017), verificaram influência da duração do período seco na 7 

qualidade do colostro em ovelhas.  A qualidade do colostro foi melhor em animais que tiveram 8 

período seco mais longo, 60 a 90 dias, (19,9%) comparado a período seco curto, que 9 

apresentaram colostro com brix de (16,8%); e foi intermediário em animais com período seco 10 

adequado 30 a 60 dias (18,7%). Uma possível explicação para melhora do aumento da 11 

qualidade do colostro com o aumento do período seco é o fato de que o colostro é sintetizado 12 

algumas semanas antes do parto e, quanto menor o período seco, menor será o tempo para a 13 

secreção do colostro (GUY et al., 1994).  14 

Cermakova et al. (2014) não verificaram diferença na qualidade do colostro de vacas 15 

da raça holandês em função do período seco. Para período seco curto (35 dias) e convencional 16 

(57 dias) os autores verificaram teores de IgG de 73 e 80 g/L, respectivamente. O mesmo 17 

comportamento foi verificado por Mayasari et al. (2015), Rastani et al. (2005) e Watters et al. 18 

(2008).  19 

O status energético no período seco também parece afetar a concentração de IgG no 20 

colostro e a concentração de IgG sérica. De acordo com Mulder et al. (2017); o teor de IgG no 21 

colostro e no soro em vacas secas apresentando ou não perda de condição corporal foi de 23,1 e 22 

61,9g/L, e 9,9 e 14,0 g/L, respectivamente. 23 

Hough et al. (1990) trabalhando com nível de restrição de 57% e sem restrição nos 24 

requerimentos de energia para vacas no pré-parto, não verificaram diferenças no teor de IgG no 25 

colostro (43,0 vs. 39,5 mg/mL) e no soro após 24 horas de vida (19,06 vs. 20,17 mg/mL) para 26 

os tratamentos com e sem restrição das exigências de proteína e energia, respectivamente. 27 

Em estudo recente O’HARA et al. (2019), trabalhando com duas raças leiteiras e duas 28 

durações de período seco (4 e 8 semanas), verificaram menor produção de colostro, por outro 29 

lado, não foi verificado diferenças na concentração plasmática de IgG nas bezerras (8.0 vs. 7.4 30 

g/L) e proteína total (58.25 vs 56.55 g/L), considerando período seco de 4 e 8 semanas, 31 

respectivamente. A mesma tendência foi verificada em estudo realizado por Shoshani et al. 32 

(2014), que trabalharam com período seco de 40 e 60 dias. 33 
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A presença de condições térmicas estressantes ao longo do ano pode comprometer 1 

tanto a saúde da matriz quanto a qualidade do colostro e, consequentemente, o 2 

desenvolvimento dos bezerros. Estudo conduzido por Nardone et al. (1997) comprovou a 3 

influência do ambiente sobre a qualidade do colostro. De acordo com os autores, novilhas 4 

expostas a ambientes com temperatura e umidade relativa elevadas (31,5 ºC e 72%, 5 

respectivamente) das 8:00 as 20:00h, produziram colostro com menores teores de IgA e IgG 6 

comparadas aquelas mantidas em ambiente termoneutro. Estres calórico no período de gestação  7 

tem afetado a absorção de imunoglobulinas. 8 

Estudos tem demonstrado efeito deletério do estresse sobre a absorção de 9 

imunoglobulinas do colostro (SHIVLEY et al., 2018). Entretanto, esses autores verificaram que 10 

vacas secas mantidas sobre o estresse calórico (ITU>70) produziram colostro com maior teor 11 

de IgG comparado com vacas expostas ao estresse pelo frio (ITU<40; 72,6 vs. 64,2 g/L, 12 

respectivamente).  13 

Torres-Rovira et al. (2017), trabalhando com ovelhas leiteiras da raça Lacaune, 14 

verificaram efeito da ordem de parição na qualidade do colostro. Para as primíparas foi 15 

verificado melhor qualidade comparado com multíparas, não havendo diferenças entre ordem 16 

de parição para as multíparas. A qualidade (brix) se mostrou maior para ovelhas primíparas 17 

comparadas as de segunda cria respectivamente. Por outro lado, não houve diferença na 18 

qualidade do colostro produzido na 3ª, 4ª e 5ª cria cujos valores de brix foram 19,1; 19,5 e 19,7 19 

%, respectivamente. Comportamento semelhante foi verificado por Gilbert et al. (1998), para 20 

vacas multiparas. Por outro lado, esses resultados são contrastantes aos verificados por Chiter 21 

et al. (2016) e Alves et al. (2015), que verificaram maiores valores de brix no colostro para 22 

multíparas e não variação em função da ordem de parição, respectivamente.  23 

A ordem de parição foi apontada como uma das importantes causas de variação na 24 

qualidade do colostro em vacas leiteiras. Muller e Ellinger (1981) verificaram que vacas de 3ª 25 

lactação produziram colostro de melhor qualidade (81,5 g/L) de Imunoglobulinas comparadas 26 

aquelas de 1ª e 2ª lactação (média de 65,5 g/L). Donovan et al. (1986) verificaram maior 27 

concentração de proteína sérica em bezerros filhos de vacas de 2ª cria em relação as primíparas 28 

(5,6 vs. 5,4 g/dL, respectivamente). Abdoon Mohamed et al. (2015), trabalhando com vacas 29 

mestiças Holandês-Zebu, verificaram impacto significativo da estação e ordem de parição na 30 

qualidade do colostro. Segundo Feitosa et al. (2010), vacas Holandesas multíparas 31 

apresentaram maiores teores de IgG no colostro comparado as primíparas (4020,83 vs. 2417,64 32 

mg/dL, respectivamente). Embora os autores não tenham verificado o mesmo comportamento 33 

para animais da raça Nelore, constatou-se maior teor de IgG em multíparas Nelore (4020,83 ± 34 
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825,72 mg/dL) comparado às Holandesas (2865,07 ± 1196,83 mg/dL). Tais diferenças entre 1 

raças foram ainda verificadas em estudo de Godden (2008). 2 

Yaylak et al. (2017) não verificaram efeito de ordem de parição e nem de estação do 3 

ano sobre a qualidade do colostro.  4 

Segundo Guy et al. (1994) e Godden (2008), raças de corte produzem colostro de 5 

melhor qualidade comparado às raças leiteiras. Segundo os autores, tal diferença pode ser 6 

associado ao menor volume de colostro produzido, bem como a melhor capacidade de 7 

transporte das imunoglobulinas (IgG) do sangue para a secreção da glândula mamária. 8 

Monteiro et al. (2014) verificaram que bezerras cujas mães foram expostas ao estresse 9 

térmico durante o período seco apresentaram comprometimento da imunidade comparadas às 10 

bezerras filhas de vacas que foram resfriadas durante o período seco. Comportamento 11 

semelhante foi verificado por Gulliksen et al. (2008), que relataram melhor qualidade do 12 

colostro nos meses de agosto a outubro.    13 

Vacas que apresentam dificuldade de parto podem apresentar colostro de pior 14 

qualidade (DONOVAN et al., 1986). Da mesma forma, cirurgia de cesariana pode causar 15 

redução na produção do colostro e até cessar sua produção (SZULC; ZACHWIEJA, 1998).  16 

Cummins et al. (2017) verificaram variação na qualidade do colostro em função da 17 

temperatura de armazenamento, considerando um tempo de armazenamento de 2 dias. Segundo 18 

os autores, o colostro coletado logo após o parto e armazenado a temperatura ambiente 19 

apresentou 42 vezes maior teor de bactéria e 2 vezes menos o teor de IgG comparado ao 20 

armazenado a 4 ºC.  21 

 22 

3.2 IMPORTÂNCIA DO COLOSTRO PARA A BEZERRA  23 
 24 

Bovinos apresentam placenta sindesmocorial, a qual impede a passagem de 25 

imunoglobulinas da mãe para o feto (BORGHESI et al., 2014), assim como ocorre em outros 26 

animais como como cordeiros, leitões e potros (RADOSTITS et al., 2000). Desta forma, os 27 

bezerros nascem sem imunidade, o que os torna vulneráveis a diversas infecções. Assim, esses 28 

animais, são totalmente dependentes da imunidade passiva transferida por meio do colostro, 29 

que é absorvido no intestino delgado e; deve ser ingerido nas primeiras horas de vida. É 30 

importante salientar que a qualidade química e imunológica do colostro decresce após a 31 

primeira ordenha (MORENO-INDIAS et al., 2012). De acordo com Piccione et al. (2010), o 32 
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período neonatal é considerado um período de grandes adaptações á vida extrauterina e de 1 

desenvolvimento das funções fisiológicas, tendo o colostro grande importância neste processo.  2 

O colostro corresponde à primeira secreção da glândula mamária e tem sua produção 3 

iniciada cinco semanas antes do parto, caracteriza-se por ser rica em imunoglobulinas 4 

principalmente IgG; (GODEN, 2008). hormônio do crescimento, leucócitos, fatores de 5 

crescimento, como IGF I e II (PUPPEL et al., 2019). fatores antimicrobianos não específicos, 6 

como a lactoferrina e citocinas, além de nutrientes como gordura, vitaminas e minerais 7 

(FOLEY; OTTERBY, 1978). A primeira imunoglobulina a ser produzida pela vaca é a IgG1, 8 

que é produzida várias semanas antes do parto e atinge o pico em 1 a 3 dias antes do parto 9 

(SASAKI et al., 1976). Segundo Larson et al. (1980), do total de imunoglobulinas produzido, 10 

85 a 90% correspondem a IgG. 11 

Com relação às citocinas, estas são proteínas secretadas pelas células que tem papel 12 

importante na ativação e regulação de outras células e tecidos durante processos inflamatórios e 13 

durante a resposta imune (KAISE; WIGLEY, 2003). Apresentam também, efeito benéfico no 14 

estabelecimento e desenvolvimento de microrganismos que habitam o trato digestivo 15 

(MALMUTHUGE et al., 2015). 16 

Um colostro de boa qualidade deve apresentar 50 g/L de IgG, que deveria 17 

proporcionar níveis de imunoglobulina sérica de 10 a 15 g/L nas primeiras 24 a 48 horas de 18 

vida do bezerro (KEHOE et al., 2007; CALLOWAY et al., 2012). Bezerros que recebem 19 

valores acima de 100g/L de IgG colostral apresentam mínimas chances de apresentarem falha 20 

na transferência de imunidade passiva (WEAVER et al., 2000). Assim, a absorção de IgG 21 

depende da sua concentração no colostro, que pode variar amplamente de 10 a 125 g/L (SWAN 22 

et al., 2007),  13 a 256 g/L  (CONNEELY et al., 2013), 8,3 a 128,6 g/L (BARTIER et al., 23 

2015),e 7,1 a 159 g/L (QUICLEY et al., 2013) e <1,8 a 200,2 g/L (MORRILet al, 2012a).  24 

A transferência de imunidade passiva em neonatos é dependente de alguns fatores, 25 

incluindo: tempo decorrido do parto até a ingestão do colostro, presença de mastite aguda, 26 

volume produzido de colostro, qualidade do colostro e fatores associados a absorção no 27 

intestino delgado (VENTORP; MICHANEK, 1992). Diversas variáveis são utilizadas para 28 

quantificar a falha na transferência de imunidade, dentre elas os níveis séricos de GGT, IGg1 29 

(FEITOSA et al., 2001; ROCHA et al.,2012 ; SOUZA et al, 2014;), proteína totais (NAYLOR 30 

et al., 1977; PERINO et al., 1993; SMITH, 2002), gamoglobulina (BISHAL ET AL., 1993; 31 

RADOSTITS et al., 2007;). Estima-se que aproximadamente 35% dos bezerros leiteiros 32 

apresentam falha na transferência de imunidade passiva (WEAVER et al., 2000).   33 
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De acordo com Feitosa et al. (2010), os níveis séricos de proteínas totais, 1 

gamaglobulina, IgG e GGT que garantam o mínimo de transferência de imunidade variam de 2 

4,2 a 6,0g/L para proteínas totais (PT), 0,5 a 1,5 g/dL para gamoglobulina, 500 a 1000 mg/dL 3 

para IgG e 50 a 300 UI/L para GGT. 4 

 O estudo realizado por Osaka et al. (2014) demonstrou que a concentração sérica de 5 

imunoglobulina 24 h após o nascimento foi altamente influenciada pela quantidade de 6 

imunoglobulinas ingerida. Segundo Furman-Fratczak et al. (2011), os níveis de morbidade e 7 

intensidade de diarreia foram menores em bezerras recebendo concentrações de IgG acima de 8 

10 g/L, no intervalo de 30 a 60 h após o nascimento.  9 

A importância do colostro foi também enfatizada por Davis e Frackley (1998), que 10 

verificaram menores índices de doenças e mortalidade em bezerras que consumiram maiores 11 

volumes de colostro e apresentaram maiores valores de IgG sérica. Segundo Puppel et al. 12 

(2019), níveis adequados de IgG no sangue irão garantir melhores chances de sobrevivência e 13 

melhor desempenho ás bezerras. A transferência de imunidade é considerada satisfatória 14 

quando bezerros recebem colostro com pelo menos 150 a 200g/L de IgG nas primeiras 2 h após 15 

o nascimento (CHIGERWE et al., 2018). Por outro lado, nem todos os recém-nascidos 16 

conseguem adquirir imunidade adequada, uma vez que; existem vários fatores que influenciam 17 

a qualidade do colostro e, que podem prejudicar a transferência de imunidade, dentre eles a 18 

raça, produtividade, ordem de parição, manejo alimentar, estação do ano, sistema de produção e 19 

tempo decorrido após o parto (PUPPEL et al., 2019).; adoção de programa de vacinação para 20 

gestantes (GERDTS et al. 2004; VAALA et al., 2006).; quantidade de colostro produzido 21 

(CONNEELY et al., 2013).; e status sanitário da vaca (MAUNSELL et al., 1998; FERDOWSI 22 

et al., 2010).  23 

 24 

3.3 FATORES QUE AFETAM A TRANSFERÊNCIA DE IMUNIDADE PASSIVA  25 
 26 

O fornecimento de condições adequadas visando a obtenção da imunidade passiva é 27 

fator primordial para termos bezerras saudáveis e com bom desempenho futuro. Entretanto, a 28 

obtenção de dados referentes a qualidade do colostro e da concentração de imunoglobulina 29 

sérica das bezerras nas primeiras 24 – 36 horas de vida é essencial para corrigir possíveis 30 

problemas de falhas na transferência da imunidade passiva.  31 

De acordo com Santos e Bittar (2015), 89% dos produtores brasileiros não avaliam a 32 

qualidade do colostro e 98% não monitoram o teor de proteína sérica das bezerras. Outro dado 33 
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que demanda atenção é que apenas 22% do colostro ofertado aos neonatos apresentam 1 

condições nutricionais e microbiológicas adequadas (SANTOS et al., 2017). Comportamento 2 

semelhante foi reportado por Quigley e Drewry (1998), que verificaram que mais de 40% dos 3 

bezerros avaliados de 24 a 48 h de vida, apresentaram concentrações de IgG sérico abaixo do 4 

mínimo recomendado (10 g/L), considerando o padrão ouro de avaliação. Quigley et al. (2013) 5 

verificaram que 16% das amostras de colostro apresentaram teores de IgG memores que 50 6 

mg/L. De acordo com o estudo, a taxa de mortalidade dos bezerros com IgG <10g/L foi duas 7 

vezes maior comparado aos bezerros com níveis acima de 10g/L de IgG sérico.  Ainda, 8 

segundo os autores, a eficiência aparente de absorção (EAA) pode ser calculada pelo valor de 9 

IgG sérico (gramas) dividido pelo consumo (gramas) de IgG, multiplicado por 100. Com base 10 

em trabalhos compilados por Quigley e Drewry (1998), pode-se verificar que a EAA pode 11 

variar de 8 a 88%.  Alguns fatores apresentam influência na transferência de imunidade passiva 12 

em bezerras, dentre eles: tempo transcorrido entre o parto e a ingestão do colostro, forma de 13 

administração e quantidade administrada (RENALD et al., 2020).  14 

O efeito do tempo de fornecimento foi estudado por Lora et al. (2017), onde se 15 

verificou que há um acréscimo de 13% na falha de transferência de imunidade (FTI) para cada 16 

hora de atraso no fornecimento do colostro após o nascimento. Neste estudo foi verificado um 17 

total de 46% das bezerras (n=236) com FTI. 18 

Absorção macromolecular no bezerro recém-nascido é máxima logo após o 19 

nascimento e diminui rapidamente com aproximadamente 22% de eficiência às 3 h de vida, 20 

diminuindo linearmente para 16 h (Chigerwe et al., 2008). Os bezerros alimentados logo após o 21 

nascimento (<2 h) têm concentrações séricas de IgG significativamente mais altas do que 22 

aquelas alimentado mais tarde, quando volumes semelhantes de colostro e massa de IgG são 23 

alimentados (Stott et al., 1979). O volume e a forma de fornecimento tem influência direta na 24 

massa de Igs ingerido na primeira alimentação. Taxas FTPI de 61, 19, 10% em bezerros 25 

leiteiros que receberam colostro ao mamar diretamente na mãe, na mamadeira e sonda 26 

esofágica foram relatados, respectivamente (Besser et al., 1991). Claramente, a administração 27 

via sonda esofágica pode garantir uma menor taxa de FTPI. Isso pode ser explicado pelo fato 28 

de que bezerros holandeses que mamaram direto da mãe ingeriram apenas 2,4 L de colostro nas 29 

primeiras 24 h, e, portanto uma proporção significativa de bezerros não consegue ingerir uma 30 

massa adequada de Igs em fazendas que fornecem colostro permitindo que o bezerro mame da 31 

vaca (Radostis et al., 1991). Um estudo documentou que apenas 36% das amostras de colostro 32 

teriam fornecido e massa IgG adequada (> 100 g IgG) para o bezerro, quando 2 L de colostro 33 

foram fornecidos, enquanto 85% de  amostras teriam fornecido uma massa adequada, quando 4 34 



20 
 

L foram alimentados (Weaver et al., 2000).  Colostros com valores abaixo de 21 de brix 1 

também representam causa comum de FTPI (Aboelo et al., 2021). 2 

Bezerros que recebem colostro mais cedo (primeiras 4 horas) apresentaram maiores 3 

teores de IgG sérica, cuja absorção reduz 12 horas após o parto (BUSH; STALLEY, 1980).   4 

Segundo Godden et al. (2006), o fornecimento de 1,5 L de colostro através de 5 

mamadeira aumentou a concentração de IgG no soro comparado com a administração da 6 

mesma quantidade usando sonda. Osaka et al. (2014) verificaram que a falha na transferência 7 

de imunidade é minimizada caso a quantidade ofertada seja acima de 3L na primeira mamada, 8 

com concentração de IgG de 40 mg/mL nas primeiras 6 horas. Entretanto, segundo Weaver et 9 

al. (2000), o fator mais importante na absorção é a concentração de imunoglobulinas no 10 

colostro e não a forma de administração. Assim, uma ingestão maior que 100 g de IgG 11 

reduziria a falha na transferência de imunidade, e tal valor poderia ser obtido com a ingestão de 12 

4 L de colostro de boa qualidade (BESSER et al., 1991). Visto sobre outra ótica, uma adequada 13 

transferência de imunidade em bezerros é considerada quando a concentração de IgG no soro é 14 

maior que 10 mg/mL, valores abaixo deste ponto é considerado falha na transferência de 15 

imunidade passiva (QUIGLEY, 2004). 16 

Estudos conduzidos por Donavan et al. (1986) comprovaram que tanto o teor de 17 

imunoglobulinas do colostro quanto a absorção destas pelo bezerro são menores nos meses 18 

mais quentes. Segundo os autores, a adequada transferência de imunidade em bezerras afeta o 19 

ganho de peso e a eficiência alimentar. Outro importante fator associado com a redução na 20 

transferência de imunidade é a distocia ao parto (STOTT et al., 1983). 21 

Em estudo realizado por Saldana et al. (2019) foi verificado melhorias na eficiência de 22 

absorção de IgG à medida que se melhorava a qualidade do colostro. Os autores verificaram 23 

ainda tendência na melhoria de absorção com elevação no tempo de pasteurização de 30 para 24 

60 minutos.  25 

 26 

3.4 RELAÇÃO ENTRE IgG SÉRICO E O DESEMPENHO DE BEZERRAS LEITEIRAS 27 
 28 

A transferência adequada de imunidade passiva tem efeito na redução de 31% na 29 

mortalidade de bezerras no período pré desmame (WEELS et al., 1996). Bezerras que 30 

apresentam baixa concentração de imunoglobulina após o parto e sobrevivem, apresentam 31 

baixo desempenho até 180 dias de idade (ROBINSON et al.,1988).  32 
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Faber et al. (2005), trabalhando com bezerros da raça Pardo Suíço, verificaram que 1 

maior ingestão de colostro (4L) na primeira hora de vida do bezerro resultou em maior 2 

desempenho para as bezerras que ingeriram maior quantidade de colostro (1,03 kg/d) 3 

comparado aos bezerros que ingeriram apenas 2L (0,80 kg/d). Com relação ao desempenho 4 

futuro das bezerras, foi verificada maior produção de leite na primeira e segunda lactação para 5 

bezerras que receberam 2 e 4 L de colostro na primeira mamada (9907 e 11294 kg; 8952 e 9642 6 

kg, respectivamente).  Outro aspecto interessante verificado pelo autor foi a menor incidência 7 

de problemas sanitários em bezerras recebendo maior quantidade de colostro. De acordo com 8 

estudo realizado por Dewell et al. (2006), menores teores de IgG1 em bezerros no período pré-9 

desmane estão relacionados com maior taxa de doenças, mortalidade e menor ganho médio 10 

diário. Segundo os autores, concentrações séricas de IgG1 < 2.400 mg/dL aumentaram em 1,6 11 

vezes as chances das bezerras ficarem doentes, e 2,7 vezes as chances destas morrerem antes da 12 

desmana comparados aquelas com valores mais altos de IgG1 no soro.  13 

Com relação ao desempenho, foi verificado que bezerros que apresentaram 14 

concentrações mínimas de IgG no soro de 2.700 mg/dL apresentavam 3,35 kg a mais aos 205 15 

dias de idade. Segundo Furnan et al. (2011), a administração de colostro de boa qualidade não 16 

garantiu bons níveis de imunoglobulinas no soro. De acordo com os autores, mais de 90% dos 17 

bezerros que ingeriram colostro de alta qualidade apresentaram IgG sérica < que 15 g/L. Por 18 

outro lado, a concentração de imunoglobulinas no soro de bezerras (30 a 60 h após o 19 

nascimento) influenciou a morbidade e a intensidade de doenças em novilhas. Segundo os 20 

autores, as bezerras que apresentavam valores de IgG maiores que 10 g/L não adoeceram nos 21 

primeiros 14 dias, e bezerras com concentração de imunoglobulina no soro não apresentaram 22 

infecções no sistema respiratório. Maiores concentrações séricas de γ-globulina (> 10 g/L) em 23 

bezerras resultaram em novilhas mais saudáveis e sendo inseminadas mais cedo.  24 

Elsohaby et al. (2019) verificaram correlação do teor de imunoglobulinas e com o peso 25 

e o desempenho das bezerras de 0 a 21 dias. Comportamento semelhante foi observado por 26 

Massimini et al. (2006), que trabalhando com cordeiros, verificaram maior ganho de peso do 27 

nascimento ao desmame para cordeiros que apresentaram maior teor de imunoglobulinas no 28 

soro. Os autores verificaram que para cada 1,0 g/L na concentração de IgG houve aumento de 29 

1,8 g/dia n ganho médio diário. 30 

Influência da IgG sérica sobre o desempenho de novilhas foi também estudado por 31 

Robinson et al. (1988), os quais constataram que bezerras com maior concentração sérica de 32 

IgG nas primeiras 24-48 horas, apresentaram ganho médio diário nos primeiros 180 dias. No 33 
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mesmo estudo foi constatado maior taxa de mortalidade em novilhas que apresentaram teor de 1 

imunoglobulina sérica menor que 12 mg/mL.  2 

 3 

3.5 Qualidade do colostro em sistemas integrados de produção leiteira 4 

 5 

Godden et al. (2019) relataram a importância da implantação de um programa de 6 

gerenciamento da qualidade do colostro nas fazendas, para que se obtenha sucesso na TIP. Com 7 

o intuito de padronizar a cadeia leiteira e obter melhor controle dos índices zootécnicos a 8 

cooperativa implantou o sistema de integração na bovinocultura leiteira. Com o intuito de 9 

mostrar para o produtor integrado a importância de implantar um programa de gerenciamento 10 

do colostro na fazenda e todos os benefícios que ele traz para a saúde e desempenho da bezerra. 11 

 12 

 13 

 14 

 15 

 16 

 17 

 18 

 19 

 20 

 21 

 22 

 23 

 24 

 25 

 26 

 27 

 28 

 29 

 30 
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4 CAPÍTULO 1 – QUALIDADE DO COLOSTRO E EFEITO DA TRANSFERENCIA 1 

DE IMUNIDADE SOBRE O DESEMPENHO DE BEZERRAS NA FASE DE CRIA, EM 2 

SISTEMA DE INTEGRAÇÃO LEITEIRA, NA REGIÃO OESTE DO PARANÁ 3 

 4 
 5 

RESUMO 6 
 7 

A criação de bezerras pode ser considerada um elo sensível dentro de um sistema de 8 
produção. Garantir que estas tenham crescimento contínuo e dentro do padrão da raça, com 9 
baixa incidência de doenças e mortalidade, deve ser o principal objetivo nesta fase. Deve-se 10 
considerar que, bezerras com adequado padrão de crescimento e saudável, serão mais precoces 11 
e apresentarão menor custo de produção. Nesse contexto, tanto o desempenho quanto o status 12 
sanitário dependem da obtenção adequada de imunidade na primeira semana de vida. 13 
Objetivou-se, com este estudo, avaliar os efeitos de fatores de manejo e ambiente, sobre a 14 
qualidade do colostro e o efeito do brix sérico sobre o desempenho de bezerras. Foram 15 
utilizadas 243 bezerras da raça Holandesa com peso médio inicial e peso ao desmame (PD) de 16 
37,49 e 80,56 kg, respectivamente. Em média, as bezerras foram transferidas para a unidade 17 
produtora de bezerras e novilhas (UPBN) da COPACOL com 5 dias de idade. O brix do soro 18 
era analisado na primeira semana de vida utilizando um refratômetro digital. Na primeira 19 
semana, na UPBN, as bezerras eram alojadas em gaiolas individuais suspensas 20 
aproximadamente 1 metro do piso, com área de 1,5 m2. No período que permaneciam em baias 21 
individuais eram fornecidos 6 litros/dia de sucedâneo, utilizando-se mamadeira, na frequência 22 
de 2 vezes ao dia (8h e 16h). Após a 2ª semana estas eram transferidas para baias coletivas 23 
onde recebiam sucedâneo em alimentador artificial (Calfeder CF1000 Delaval). A dieta líquida 24 
era ofertada à vontade até 40 dias de vida, respeitando o intervalo entre mamadas de, no 25 
mínimo, 40 minutos e 2,5 litros por mamada, no máximo. Dos 40 dias até o desmame a 26 
quantidade de sucedâneo foi reduzido gradativamente. No período de aleitamento recebiam 27 
concentrados a vontade e feno de tifton 85 triturado, na proporção de 10% do concentrado, até 28 
o desmame (80 dias de vida). As analises estatísticas foram realizadas sobre os fatores que 29 
influenciam a qualidade do colostro e o efeito do brix sérico sobre o desempenho de bezerras, e 30 
o efeito do grupo de brix do soro sobre as características de desempenho. Verificou-se variação 31 
na produção e qualidade do colostro produzido e também no volume ingerido pelas bezerras 32 
entre propriedades. Não foi verificado diferenças no desempenho das bezerras entre as fazendas 33 
estudadas. Para ganho médio diário (GMD) e peso ao desmame (PD), os valores médios foram 34 
de 0,676 e 90,9 kg, respectivamente. Foi verificado (p<0,05) efeito na composição do colostro 35 
entre estações do ano. A qualidade do colostro produzido na primavera foi superior (p<0,05) ao 36 
produzido no verão (21.05 vs. 24.43% brix). Partos ocorridos no inverno e na primavera 37 
resultaram em maior produção de colostro (27.93%), comparado aos ocorridos no outono e 38 
verão. Não houve (p>0,05) influência da ordem de parição sobre a produção do colostro (4,68 39 
vs. 5,94 L), para primíparas e multíparas respectivamente). A quantidade de colostro produzido 40 
apresentou (p<0,05) variação entre produtores com valores entre 7,53 a 3,78L, fazenda 2 e 8 41 
respectivamente. Quanto a qualidade, também foram encontradas diferenças entre as 42 
propriedades, variando de (27,52 a 18,03 brix) fazendas 8 e 4.  Vacas que pariram no inverno 43 
apresentaram menor (p<0,05) qualidade do colostro (21,05% brix), comparadas às que pariram 44 
no verão, outono e primavera (24,21 brix). Bezerras apresentando valor de brix sérico maior ou 45 
igual a 10,0% apresentaram maior desempenho (0,766 kg/d), comprado às bezerras com brix 46 
sérico menor que 10,0% (0,652 kg/d). Variáveis relacionadas à ordem de parto e ao tipo de 47 
propriedade influenciam a produção qualidade do colostro e transferência de imunidade em 48 
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bezerras leiteiras. Bezerras integrantes do grupo com maior brix sérico apresentaram maior 1 
desempenho.  2 

 3 
 4 

 5 

Palavras-chave: Imunologia, colostro, nutrição, sanidade. 6 
 7 
 8 
 9 

ABSTRACT 10 
 11 

Calf rearing can be considered a sensitive link within a production system. Ensuring 12 
that these have continuous growth and within the breed standard, with a low incidence of 13 
disease and mortality, should be the main objective at this stage. It should be considered that 14 
calves with an adequate and healthy growth pattern will be precocious and will have a lower 15 
production cost. In this context, both performance and health status depend on obtaining 16 
adequate immunity in the first week of life. The objective of this study was to evaluate the 17 
effects of management and environmental factors on the quality of colostrum and the effect of 18 
serum brix on the performance of heifers. 243 Holstein heifers with average initial weight and 19 
weaning weight (PD) of 37.49 and 80.56 kg, respectively, were used. On average, the heifers 20 
were transferred to the COPACOL heifer and heifer production unit (UPBN) at 5 days of age. 21 
Serum brix was analyzed in the first week of life using a digital refractometer. In the first week, 22 
at UPBN, the heifers were housed in individual cages suspended approximately 1 meter from 23 
the floor, with an area of 1.5 m2. During the period that they remained in individual pens, 6 24 
liters/day of substitute were given, using a bottle, twice a day (8:00 and 16:00). After the 2nd 25 
week, they were transferred to collective pens where they received a substitute in an artificial 26 
feeder (Calfeder CF1000 Delaval). The liquid diet was freely offered for up to 40 days of life, 27 
respecting the interval between feedings of at least 40 minutes and 2.5 liters per feeding, at 28 
most. From 40 days until weaning, the amount of substitute was gradually reduced. During the 29 
breastfeeding period, they received free concentrates and ground tifton 85 hay, in the 30 
proportion of 10% of the concentrate, until weaning (80 days of life). Statistical analyzes were 31 
performed on factors influencing colostrum quality and the effect of serum brix on performance 32 
of heifers, and the effect of serum brix group on performance characteristics. Variation was 33 
verified in the production and quality of the colostrum produced and also in the volume 34 
ingested by the heifers between properties. There were no differences in the performance of 35 
heifers between the farms studied. For average daily gain (GMD) and weaning weight (PD), the 36 
average values were 0.676 and 90.9 kg, respectively. It was verified (p<0.05) effect on 37 
colostrum composition between seasons. The quality of colostrum produced in spring was 38 
higher (p<0.05) than that produced in summer (21.05 vs. 24.43% brix). Winter and spring 39 
deliveries resulted in higher colostrum production (27.93%), compared to autumn and summer. 40 
There was no (p>0.05) influence of calving order on colostrum production (4.68 vs. 5.94 L), for 41 
primiparas and multiparas respectively). The amount of colostrum produced showed (p<0.05) 42 
variation between producers with values between 7.53 and 3.78L, farm 2 and 8 respectively. As 43 
for quality, differences were also found between properties, ranging from (27.52 to 18.03 brix) 44 
farms 8 and 4. Cows that calved in the winter had lower (p<0.05) colostrum quality (21.05% 45 
brix), compared to those that gave birth in summer, autumn and spring (24.21 brix). Heifers 46 
with a serum brix value greater than or equal to 10.0% showed higher performance (0.766 47 
kg/d), compared to heifers with a serum brix value lower than 10.0% (0.652 kg/d). Variables 48 
related to calving order and type of property influence the production, quality of colostrum and 49 
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transfer of immunity in dairy heifers. Calves belonging to the group with the highest serum brix 1 
presented the highest performance. 2 

Key words:  Immunology, performance, nutrition, sanity. 3 
  4 
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4.1 INTRODUÇÃO 1 
 2 

A criação de bezerras é uma etapa crucial no sistema de produção de leite e depende 3 

da tomada de decisão que envolve os aspectos nutricionais e sanitários. Para que a bezerra 4 

chegue a idade reprodutiva em menor tempo, há necessidade de promover um crescimento 5 

satisfatório. Neste contexto, a aquisição de imunidade passiva é o primeiro passo para garantir 6 

que a bezerra chegue à idade reprodutiva saudável e expresse seu potencial genético e 7 

econômico ao longo da vida produtiva (LORA et al., 2017).  8 

A aquisição de imunidade passiva em bezerros ocorre por meio da ingestão do 9 

colostro, que deve apresentar concentração mínima de IgG acima de 50 g/L (QUIGLEY; 10 

DREWRY, 2013). A ingestão precoce de colostro de boa qualidade é o primeiro passo para que 11 

a bezerra adquira a imunidade passiva garantindo sua saúde, sobrevivência e crescimento 12 

(LORA et al. 2017). A absorção adequada de imunoglobulinas, através das vilosidades 13 

intestinais é essencial para evitar falha na transferência de imunidade passiva (FTIP) e, assim, 14 

garantir um nível mínimo (10g/L de IgG) até 24 h de idade da bezerra (TYLER et al., 1999; 15 

GODDEN et al. 2008; QUIGLEY et al. 2013;  GODDEN et al., 2019).  16 

Várias são as causas da FTIP, como a nutrição pré-parto (KOWALSKI et al., 2010; 17 

FATAHNIA et al., 2012; ARAGONA et al., 2016), dificuldades de parto (DONOVAN et al., 18 

1986), ordem de parto (ALVES et al, 2015; TORRES-ROVIRA et al., 2017; CHITER et al., 19 

2016;), duração do período seco (KUHN et al., 2005; SAWA et al., 2012; TORRES-ROVIRA 20 

et al., 2017) além das variações entre rebanho em função do manejo adotado (SZULC; 21 

ZACHWIEJA et al., 1998) como o tempo decorrido do parto até a ingestão do colostro 22 

(PUPPEL et al., 2019), temperatura de armazenamento do colostro (CUMMINS et al., 2017), 23 

estação do ano (NARDONE et al., 1997; SHIVLEY et al., 2018). 24 

A FTIP têm sido associada com a redução no ganho de peso, aumento da ocorrência 25 

de doenças infecciosas neonatais, redução na produção de leite e aumento nas taxas de descarte 26 

na primeira lactação (DeNISE et al., 1989; HEINRICHS e HEINRICHS, 2011),e  baixa 27 

eficiência alimentar (DONOVAN et al., 1998) e aumento na idade ao primeiro parto (DeNISE 28 

et al, 1989; FABER, 2005). Como consequência da FTIP, podemos destacar o aumento no 29 

índice de mortalidade das bezerras o qual tem causado grandes prejuízos no setor. 30 

Desta forma, a detecção da FTIP é essencial para que se tomem providências como a 31 

identificação desses animais e adoção de protocolos sanitários que possam minimizar o 32 

problema, por outro lado, a minoria dos produtores (6%), mesmo de regiões desenvolvidas, 33 

adota essa prática em seus rebanhos (DAIRY, 2016). A ocorrência de FTIP em países 34 



27 
 

desenvolvidos como EUA e Canadá pode variar de 12 a 37% (WALLACY et al., 2006; 1 

DAIRY, 2016).  2 

 A hipótese desse estudo foi que, fatores ambientais e de manejo interferem na 3 

produção e qualidade do colostro em vacas da raça Holandesa criadas em sistema de integração 4 

de uma cooperativa na região Oeste do Paraná.  5 

Bezerras que apresentaram maior teor de brix sérico apresentarão melhor ganho de 6 

peso ao desmame. 7 

 Objetiva-se com este estudo avaliar o efeito de fatores ambientais na produção e 8 

qualidade do colostro em vacas, e no teor de brix sérico e desempenho de bezerras em sistema 9 

de integração de integração leiteira com propriedades distintas na região Oeste do Paraná. 10 

 11 

4.2 MATERIAL E MÉTODOS  12 

 13 

4.2.1 ANIMAIS UTILIZADOS E MANEJO GERAL NAS PROPRIEDADES  14 

 15 

A pesquisa foi conduzida na Unidade de Produção de Bezerras e Novilhas (UPBN) da 16 

Copacol, localizada no município de Jesuítas/PR (Lat. 24°30'58.30"S, Long. 53°24'25.93"O). 17 

Foram analisados dados de 243 bezerras da raça Holandesa com peso médio inicial e peso ao 18 

desmame de 37,49 e 80,56 kg, respectivamente, o presente estudo foi aprovado pelo comitê de 19 

ética. As bezerras eram provenientes de 9 produtores participantes de um sistema de integração. 20 

As características das fazendas integradas utilizadas no estudo são mostradas na Tabela 1. 21 

Todas as fazendas fazem parte do sistema de integração na bovinocultura leiteira de 22 

uma cooperativa localizada na Região Oeste do Paraná. 23 

Neste sistema de integração adotado pela cooperativa que é proprietária das vacas, os 24 

produtores entregam as bezerras para a cooperativa a qual é responsável pela fase de cria e 25 

recria destes animais. As novilhas serão criadas e recriadas e retornam aos produtores algumas 26 

semanas antes do parto, nas propriedades integradas permanecem apenas vacas em produção e 27 

secas. Da produção total da propriedade, 12% é descontado mensalmente para o pagamento 28 

referente às despesas nas fases de cria e recria das novilhas. É de responsabilidade do integrado 29 

a mão de obra, alimentação volumosa e instalações, de acordo com modelo sugerido pela 30 

integradora, em contra partida a cooperativa fornece as novilhas, assistência técnica veterinária 31 

e toda parte reprodutiva. 32 
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A pesquisa foi realizada de janeiro a novembro de 2019, sendo cadastras 303 bezerras. 1 

Deste total, 60 bezerras morreram antes da desmama e, assim, foram excluídas do banco de 2 

dados, apenas avaliamos as causas das mortalidades, através de necropsia realizada por 3 

profissional capacitado, depois de concluído o diagnostico o medico veterinário anotava na 4 

ficha do animal o resultado, utilizando-se as informações de 243 bezerras. As causas da morte 5 

foram: diarreia, septicemia, inflamação no umbigo, pneumonia e causa desconhecida.  6 

Nas fazendas, no dia do parto coletava-se uma amostra de 40 mL de colostro, que era 7 

armazenada em freezer e, posteriormente, enviada a UBPN no dia em que a(s) bezerra(s) 8 

fossem recolhidas para a unidade. Cada amostra de colostro foi analisada em refratômetro 9 

digital de brix (ATAGO) para avaliar a sua qualidade (teor de brix), após as avaliações os 10 

valores eram anotados nas fichas de controle. Após o nascimento, as bezerras receberam 11 

colostro (de acordo com o manejo de cada fazenda) e, no intervalo de 3 a 5 dias, foram 12 

transferidas para a UPBN. A quantidade de colostro produzido, a estação e ordem de parição 13 

foram anotadas nas fichas que acompanhavam as bezerras durante o transporte.  14 

 15 
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4.2.2 MANEJO DAS BEZERRAS NA UPBN 
  

Após o parto, o técnico da UPBN era avisado para que fizesse o transporte da 

bezerra. O transporte era realizado em veículo com carroceria adaptada ao transporte de 

bezerras, de modo a causar o menor estresse possível. Para facilitar a logística, o transporte 

das bezerras para a UPBN era realizada duas vezes por semana. Os animais chegavam na 

unidade com idade média de 6 dias. As bezerras recebiam o colostro e o leite de transição na 

propriedade de origem nos primeiros dias. Um dia após a chegada das bezerras na UPBN, 

coletava-se uma amostra de sangue de 10 mL, em tubo sem anticoagulante, para análise de 

sólidos totais do sangue utilizando-se refratômetro digital de brix (ATAGO). Todas as 

bezerras eram amostradas até 6 dias de vida. As informações referentes à colostragem das 

bezerras (brix do colostro e quantidade fornecida) eram registradas em fichas individuais. 

A qualidade do colostro e a concentração sérica de imunoglobulinas foram 

estimadas por meio de refratômetro digital. O ponto de corte, o qual indica um colostro de 

boa qualidade (IgG =50 g/L) corresponde ao brix de 21% (QUIGLEY et al., 2013; 

BUCZINSKI, VANDERWEERD et al., 2016). Com relação concentração sérica de 

imunoglobulinas, o ponto de corte foi 10 g/L, que corresponde ao valor de brix de 8,4% 

(DEELEN et al., 2014). Os animais foram agrupados em 3 classes: classe 1 (n=73):  brix do 

soro < 8,4%, classe 2 (n=86): 8,4 brix do soro < 10 e, classe 3 (n=22): brix do soro> 10. 

Ao chegarem na UPBN, foram verificadas as condições físicas  e clinicas, como: 

respiração, presença de diarreia, desidratação e inflamações umbilicais, afim de avaliar o seu 

estado sanitário. O bezerreiro da UPBN apresenta capacidade para 200 bezerras numa área de 

810 m2 (45 x 18 m). Após a chegada à UPBN, as bezerras foram alojadas numa unidade 

denominada creche (70 m2), composta de 25 baias individuais (1,5 m2). Durante a primeira 

semana na UPBN, as bezerras receberam 5 litros de sucedâneo lácteo/dia na diluição de 130 

g de sucedâneo em 870 mL de água morna). O sucedâneo era fornecido em baldes com bico. 

A partir da 2ª semana, as bezerras foram transferidas para baias coletivas, onde 

receberam o sucedâneo do leite em alimentador automático calfeder (Delaval ). A 

proporção de alimentador: bezerras era de 1:100. Além da dieta líquida, concentrado 

peletizado, contendo 210 g kg-1 de proteína bruta (PB) e 750 g kg-1 de nutrientes digestíveis 

totais (NDT), foi fornecido à vontade. Feno de Tifton 85 (Cynodon spp.) triturado (15 mm) 

foi fornecido a partir do 30º dia na proporção de 5% do concentrado até o desmame, que 

ocorria em torno de 80 dias de idade. A composição nutricional do sucedâneo utilizado na 
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alimentação das bezerras é ilustrada na Tabela 2. Encontra-se na Tabela 3 as características 

nutricionais do concentrado utilizado na alimentação das bezerras na fase de cria.   

 
TABELA 2. COMPOSIÇÃO NUTRICIONAL DO SUCEDÂNEO UTILIZADO NA ALIMENTAÇÃO DAS 

BEZERRAS.  

Nutrientes Teor Unidade 
Proteína Bruta  220 g/kg 
Bacillus lincheniformes  0,06 x 1010 UFC/g 
Bacillus subtillis  0,06 x 1010 UFC/g 
Cálcio  13 g/kg 
Cobre (min) 10 mg/kg 
EE (min) 180 g/kg 
Ferro (min)  79 mg/kg 
Fibra Bruta (max)  1000 mg/kg 
FDA (max)  1500 mg/kg 
Fósforo (min) 6500 mg/kg 
Iodo (min)  1 mg/kg 
Lactose (min) 380 g/kg 
Magnésio (min)  1000 mg/kg 
Manganês (min) 40 mg/kg 
Matéria Mineral (max)  87 g/kg 
Selênio (min) 0,2 mg/kg 
sódio (min) 70 g/kg 
Umidade (max)  40 g/kg 
Vitamina A (min)  24960 UI/kg 
Vitamina D3 (min) 5990 UI/kg 
Vitamina E (min)  150 UI/kg 
Zinco (min) 40 mg/kg 

 
TABELA 3. CARACTERÍSTICAS NUTRICIONAIS DO CONCENTRADO UTILIZADO NA 

ALIMENTAÇÃO DAS BEZERRAS NA FASE DE CRIA.  
Componentes Quantidade (kg) 
Ingredientes (g/100 kg MSa)  
Milho  39,51 
Farelo de soja  31,75 
Farelo trigo  20,00 
Casca soja  36,5 
Calcário calcítico  2,39 
Sal granulado  0,985 
Fosf. Bicálcico  0,575 
Premix 0,6 
a MS=Matéria Seca 
Níveis de garantia: Proteína bruta 21 kg/100 kg; Cálcio 1,20 kg/100 kg; Fósforo total 0,50 kg/100 k; NDT 75,96 
kg/100 kg; Extrato etéreo 2,86 kg/100 kg; Potássio 0,11 kg/100 kg; Cloro 0,61 kg/100 kg; FDN 7,0 kg/100 kg; 
FDA 17,30 kg/100 kg. 
NDT- Nutrientes Digestíveis Totais, FDN – Fibra em Detergente Neutro, FDA- Fibra em Detergente Ácido. 
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O plano alimentar utilizado consistia em dieta líquida ad libitum até 40 dias de vida, 

respeitando o intervalo entre mamadas de, no mínimo, 40 minutos e 2,5 litros por mamada no 

máximo. De 40 dias até o desmame (80 dias), a quantidade de sucedâneo foi reduzida 

gradativamente, partindo de 8 litros/dia na sexta semana e a partir dai reduzindo 1 litro 

semanal até o desmame. O acesso a água foi disponibilizado desde a chegada das bezerras à 

UBPN, utilizando-se baldes com capacidade de três litros, que foram higienizados 

diariamente. Nas baias coletivas, o fornecimento de água foi feito por meio de bebedouros 

tipo taça. O concentrado foi produzido pela própria cooperativa e disponibilizado ad libitum 

desde o dia da chegada da bezerra na UPBN.  

A pesagem e medida da altura das bezerras foram realizadas mensalmente 

utilizando-se balança móvel com capacidade de 300 kg e precisão de 100 g e, a medida altura 

era realizada com uso de régua antropométrica no momento em que eram estavam no interior 

da balança para facilitar a pesagem. 

 

4.2.3 MANEJO SANITÁRIO  

 

Na chegada à UPBN, os animais receberam anti-helmíntico (via oral) composto por 

cloridrato de levamisol (Ripercol L 150 F – FortDodge Saúde Animal) a 5%, na dosagem de 

10 mL/kg depeso corporal (PC). Aos trinta dias de vida e ao desmame, os animais receberam 

foram vermifugados com doramectina (Dectomax- Zoetis) 1%, aplicada por via subcutânea, 

na dosagem de 1mL/50 kg de PC. No dia em que as bezerras foram para as baias coletivas foi 

aplicado uma dose de 3ml/kg de PC de toltrazurila 5% (Baycox®, 70 Bayer Health Care, São 

Paulo, Brasil). Aos 10 e 40 dias de vida, as bezerras receberam vacina viva atenuada 

intranasal contra Herpesvírus Bovino tipo 1 (BoHV-1), parainfluenza tipo 3 (BPIV-3) e vírus 

sincicial respiratório bovino (BRSV). Nos casos de diarreia com hipertemia, o protocolo de 

tratamento preconizado incluiu o uso de antimicrobiano a base de enrofloxacina (Kinetomax 

– Bayer Saúde Animal) na dosagem de 7,5 mg/kg de PC por três dias consecutivos. Para 

tratamento de pneumonia foi utilizado antimicrobiano a base de Florfenicol 40% (Maxflor – 

Virbac) na dosagem de 20 mg/kg de PC durante 5 dias consecutivos.  
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4.2.4 COLETA DE DADOS E ANIMAIS UTILIZADOS/PARÂMETRO AVALIADO  

  

Foi avaliada a influência dos seguintes fatores: estação do ano (1 – primavera, 2- 

verão, 3- outono e 4 – inverno), categoria da mãe (1- vaca, 2 novilha), produção do colostro 

(1- < 4 litros, 2-  de 4 a 8 litros e, 3- maior que 8 litros por dia), qualidade do colostro (1- brix 

<18% , 2- brix de 18 a 22, 3- brix > 22%) e, teor de brix sérico das bezerras (1: Brix  8,4; 2: 

8,4 brix a 10  e 3: Brix > 10). As variáveis de desempenho das bezerras avaliadas nesta fase 

foram: ganho médio do nascimento ao desmame, altura e peso ao desmame. 

 

4.2.5 ANÁLISE ESTÁTISTICA 

 

Análise 1. Fatores influenciando a qualidade do colostro e o efeito do brix sérico sobre o 

desempenho de bezerras na fase de cria. 

 

Os dados foram submetidos à análise de variância (PROC MIXED) na qual foram 

considerados os efeitos fixos da estação do ano (3 graus de liberdade – GL), categoria animal 

(novilha e vaca; 1 GL), quantidade de colostro produzido (baixa, intermediária e alta; 2 GL) e 

de peso ao nascer das bezerras (leve e pesada; 1 GL). Quando os efeitos de estação do ano e 

quantidade de colostro produzido foram significativos (P<0,05), as médias foram comparadas 

pelo teste de Tukey-Kramer; quando os efeitos de categoria animal e peso ao nascer foram 

significativos (P<0,05), as médias foram comparadas pelo teste F (função LSMEANS do 

PROC MIXED). As análises serão realizadas no programa Statistical Analysis System (SAS), 

versão 9.0. 

A Tabela 4 apresenta a amostragem de dados distribuídos de acordo com a variável 

dependente (peso e altura ao nascer, idade, peso e altura ao desmame, e ganho médio diário 

do nascimento ao desmame) e dependente (Produção de colostro, brix do colostro e brix do 

soro).  

 

TABELA 4. Número de dados usados por variável dentro de cada categoria estudada. 
 

VARIÁVEL Estação do ano Categoria Prod.Col PN 
1 2 3 4 Novilha Vaca 1 2 3 1 2 

Prod.colostro (L) 66 90 77 12 147 98 114 106 25 103 142 
Brix colostro 40 53 61 10 90 74 62 81 21 63 101 
Brix soro 65 91 75 12 144 99 111 105 27 103 140 
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Peso ao nascer 
(kg) 

64 89 77 12 146 96 113 102 27 100 142 

Altura inicial 
(cm) 

63 89 77 12 146 95 113 102 26 99 142 

Idade ao 
desmame (dias) 

61 86 77 12 143 93 108 102 26 98 138 

Peso ao 
desmame (kg) 

61 86 77 12 143 93 108 102 26 98 138 

Altura ao 
desmame (cm) 

61 86 77 12 143 93 108 102 26 98 138 

GMD (kg dia-1) 61 86 77 12 143 93 108 102 26 98 138 
Estação do ano:1-(verão), 2(outubro), 3-(inverno), 4-(primavera). Classe colostro- 1(<4L), 2(4-8 L), 3 (>8L). 
Classe PN (peso ao nascer): 1(35kg), 2(>35kg). Prod.Col- produção de colostro por vaca, PN- peso ao nascer. 

 

Análise 2. Efeito do grupo, brix do soro, sobre as características de desempenho. 

No estudo referente ao efeito da transferência sobre o desempenho animal foram 

utilizados dados de 243 bezerras. Os animais foram agrupados em 3 classes: classe 1 (n=73):  

brix do soro < 8,4%, classe 2 (n=86): 8,4 brix do soro < 10 e, classe 3 (n=22): brix do soro> 

10.  A análise de variância (ANOVA) foi calculada utilizando o procedimento ANOVA DO 

SAS.  Nesta função temos como argumento as variáveis respostas peso ao desmame, altura 

ao desmame e ganho médio diário e a variável preditora brix do soro. As médias foram 

testadas pelo teste Tukey ao nível de % de probabilidade. 

 

4.3 RESULTADOS 
 

Encontra-se na Figura 1 as principais causas de mortalidade entre as bezerras 

utilizadas na pesquisa. Do total de mortes registradas (n = 60), é interessante notar que 37 

bezerras (61,66% das mortes) apresentaram FTIP.  
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FIGURA 1 – CAUSA DE MORTALIDADE EM BEZERRAS CRIADAS EM REGIME DE INTEGRAÇÃO. 
 

 

 Na tabela 5 encontra-se o numero e ordem de partos em cada propriedade.  

TABELA 5. Distribuição da ordem de lactação entre as propriedades, em sistema de 
integração. 

Variável Propriedade  
1 2 3 4 5 6 7 8 9 “p” 

Ordem de 
parto (moda) 

1(9
)a 

3(8)a 2(18)
a 

1(57)
b 

1(27
)b 

1(18)
a 

2(10
)a 

1(18
)b 

3(10)
a 

<0,00
01 

Mínimo  1 1 1 1 1 1 1 1 1  
Máximo  4 4 4 3 1 2 3 4 3  

 

Encontra-se na Tabela 6 os resultados referentes a qualidade, quantidade e ingestão 

do colostro, brix sérico bem como características produtivas das bezerras para as 

propriedades estudas.   
 

TABELA 6. Variação na qualidade do colostro (brix colostro), entre propriedades, brix do soro, características e 
produtivas de bezerras Holandesas, em sistema de integração. 

Variável Propriedade 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Produção 
colostro  

5,31abc 7,53a 5,33abc 4,93bc 4,25c 4,88bc 6,29ab 3,78c 5,18abc 

Brix 
colostro 

23.26a 23.92a 25.17a 18.03b 27.38a 22.0ab 25.47a 27.52a 23.07a 

Brix 8.79ab 8.66abc 8.88ab 8.05c 8.37bc 9.12ab 8.89ab 9.44a 8.54abc 

7% 7%

23%

2%3%
25%

28%

5%

Septicemia Infl.umbilical Diarreia

Artrite Mista Desconhecida

Broncopneumonia Timpanismo
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soro 
PN 37,2ab 36,0ab 39,6a 35,1b 36,5ab 36,8ab 37,0ab 33,6b 36,6ab 
Ing. 
colostro 

3,37a 3,19a 3,29a 2,52bc 2,08c 2,18bc 3,11ba 3,17a 2,75ab 

PSm (dias) 60 57 56 53 NI 56 58 58 59 
PD (kg) 93,2 91,4 89,5 85,4 94,4 89,6 92,5 92,1 89,6 
GMD  0,699 0,690 0,622 0,621 0,712 0,657 0.692 0.727 0.662 
Prod. Colostro- Produção de colostro (L), EPM- Erro padrão da média, PN- Peso ao nascer (kg), Ing. Colostro – 
ingestão de colostro (L/animal), GMD (kg/dia) - Ganho médio diário, PSm-Período seco médio, NI- Não 
informado, PD – Peso ao desmame.  

 

Com relação às variáveis relacionadas ao colostro, verificou-se (p<0,0001) variação 

na ingestão de colostro, produção e qualidade do colostro (brix) e quantidade de 

imunoglobulina no soro (brix soro) em função de fazenda (produtor), conforme ilustrado   na 

Tabela 6. Houve, ainda, efeito (p<0,004) de fazenda em relação ao peso ao nascimento das 

bezerras. Das fazendas estudadas, a maioria (8/9) apresentaram qualidade do colostro 

considerada superior (brix >22%) e minoria (1/9) apresentou qualidade do colostro 

considerada inferior (brix <18%) de acordo com os padrões propostos por Quigley et al. 

(2013). Considerando o brix sérico de 8,4 a fazenda de numero 4 esteve abaixo do 

preconizado e somente as fazendas 6 e 8 atingiram o padrão ouro de transferência de 

imunidade preconizado por Godden et al. (2019). 

Houve (p<0,05) variação na produção de colostro em função de fazenda com média 

variando entre 3,78 (fazenda 8) e 7,53 (fazenda 2) (Tabela 6), tal variação corresponde a 

aproximadamente 100%. Outro importante fator que pode ter influenciado na produção de 

colostro é o peso ao nascer dos bezerros, o qual apresentou variação (p<0,05) em função de 

fazenda. Segundo Conneely et al. (2013), vacas que produzem crias leves apresentam menor 

produção de colostro.   

  No que se refere à qualidade do colostro, verificou-se variação no brix de 18,03 a 

27,52% (Tabela 6). Dentre as fazendas estudadas, apenas a fazenda 4 não atingiu o valor 

mínimo para qualidade do colostro de 21% de brix, com valor médio de 18,03%. Encontra-se 

na Figura 2 a frequência da distribuição do brix sérico das bezerras nas 9 propriedades 

avaliadas. 

Com relação ao desempenho das bezerras (GMD e PD) em função de sua origem, ou 

seja, em função da propriedade, não se verificou variação entre propriedades. 
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FIGURA 2- FREQUÊNCIA DE DISTRIBUIÇÃO DO BRIX SÉRICO, EM BEZERRAS 
CRIADAS EM SISTEMA DE INTEGRAÇÃO. 
 

Verifica-se na Figura 2 que 41,7% das bezerras do estudo (n = 231) se enquadram 

na faixa de boa a excelente, e 22,7% se enquadram no padrão ouro de brix sérico segundo 

Azevedo et al. (2020). No presente estudo, a fazenda 8 apresentou a menor produção de 

colostro (3,78 L) e alto brix do colostro (27,52%) (Tabela 6).  

A quantidade ingerida de colostro apresentou variação de 58.17%, (2,08 a 3,29 L) 

entre fazendas (Tabela 6).  

O brix do soro, que é indicador da transferência de imunidade, variou entre 8,04 a 

9,44 e, quando se avaliou as fazendas, o comportamento semelhante ao ocorrido para brix do 

colostro também ocorreu para a característica brix do soro. Houve correlação positiva entre 

brix do colostro e soro (r=0,27). Na fazenda 4 foi verificado a menor transferência de 

imunidade caracterizado pelo menor valor de brix sérico (8,04%).  

Apesar das diferenças entre produtores com relação a quantidade ingerida, qualidade 

do colostro e brix do soro, não foram verificadas (P>0,05) variações nos índices produtivos 

como o GMD e PD, os quais apresentaram valores médios de 0,676 kg/dia e 90,9 kg, 

respectivamente considerando um período de desmame aos 80 dias.   

Os resultados referentes a influência da estação do ano sobre a produção e 

composição do colostro, bem como sobre as características de desempenho são ilustrados na 

Tabela 7.  
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TABELA 7 - Produção, composição do colostro e características de desempenho de bezerras 
leiteiras em sistema de integração, em diferentes estações do ano. 

Variável Estação do ano  
(verão) (outono) (inverno) (primavera) 

Produção de colostro (L)   4,56  b   4,84  b 6,0 a  6,01 a 
Brix colostro 25,43a 23,78 a  21,05 b 23,42 a 
Brix soro 8,66 8,58 8,60 8,73 
Peso ao nascer (kg) 36,58 35,83 39,83 37,19 
Altura inicial (cm) 74,9 73,9 76,4 74,2 
Idade ao desmame (dias) 81,4 80,9 79,7 80,1 
Peso ao desmame (kg) 93,20 88,51 89,92 91,73 
Altura ao desmame (cm) 89,6 88,2 92,4 89,7 
Ganho médio diário (kg/dia) 0,695 0,653 0,631 0,682 

 

Foi verificado efeito (p<0,05) da estação do ano sobre a produção e composição do 

colostro. Animais cujos partos ocorreram nas estações inverno e primavera apresentaram 

maior produção de colostro (27.8%), comparado aos animais que pariram no outono e verão.  

Assim como para a quantidade, a qualidade do colostro também apresentou 

influência da estação. Colostro produzido no verão, outono e primavera apresentaram, em 

média, valor de brix 15% superior (p<0,05) ao produzido no inverno.  

No que se refere a ordem de parição, não se verificou (p>0,05) influência desta 

característica sobre a produção do colostro entre primíparas e multíparas (4,68 vs. 5,94 L, 

respectivamente), conforme ilustrado na Tabela 8. Também foi verificado efeito da ordem de 

parto (p<0,05) sobre o brix sérico das bezerras. Para vacas de primeira cria e multíparas, as 

médias referentes ao brix do colostro e do soro foram, respectivamente de 23,68 e 24,13; 8,46 

e 8,93%.  

Bezerras filhas de vacas multíparas apresentaram maior brix sérico e peso ao nascer 

(Tabela 8). A diferença para as respectivas características (%) foram de 7,1 e 5,5 a favor das 

bezerras filhas de vacas multíparas. Por outro lado, não houve (p>0,05) influência da ordem 

de parto para produção e brix do colostro assim como para as demais variáveis produtivas 

como GMD e PD das bezerras. Os valores de brix do colostro verificados neste estudo são na 

média, 25% superior aos verificados pelos autores para produção de colostro menor que 8,0 

L. 

Por outro lado, as variáveis relacionadas ao desempenho como GMD, PD e altura ao 

desmame não foram afetadas pela estação do ano.   
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TABELA 8 - EFEITO DA ORDEM DE LACTAÇÃO SOBRE PRODUÇÃO, COMPOSIÇÃO DO 

COLOSTRO E CARACTERÍSTICAS DE DESEMPENHO. 
 
Variável Vacas 

 1ª lactação 
EPM Vacas 

 ≥ 2 lactações 
EPM valor de “p” 

Produção de colostro (L) 4.68 0.16 5.94 0.27 0,1034 
Brix colostro 23.68 b 0.64 24.12a 0.56 0,0699 
Brix soro 8.46b 0.08 8.93 a 0.10 0,0010 
Peso ao nascer (kg) 35.66 b 0.35 38.18 a 0.56 0,0058 
Altura inicial (cm) 74.50 0.30 74.20 0.30 0,150 
Idade ao desmame (dias) 80.70 0.20 80.70 0.20 0,2337 
Peso ao desmame (kg) 89.32 1.18 93.18 1.31 0,2556 
Altura ao desmame (cm) 89.10 0.40 89.70 0.40 0,6773 
GMD (kg) 0,670 0,01 0,680 0,016 0,8242 
EPM – erro padrão da média, GMD- Ganho médio diário. Médias seguidas da mesma letra na mesma linha são 
diferentes pelo teste Tukey a 5% de significância. 

 

A fim de facilitar a análise do efeito do brix sérico sobre o desempenho das bezerras, 

o brix sérico foi dividido em 3 classes e, desta forma, foi feito a análise a fim de determinar 

sua influência sobre as características produtivas das bezerras (Tabela 9). 

 
TABELA 9 – CARACTERÍSTICAS DE DESEMPENHO DE BEZERRAS EM FUNÇÃO DO BRIX DO 

SORO. 

Brix classe n PD (kg) DP Alt.(m) DP GMD (kg) DP 
 Brix  8,4 73 88,6a 14,3 0,89a 0,044 0,644b 0,160 

8,4brix a 10 86 91,0bc 15,0 0,90a 0,042 0,659b 0,019 
>10 brix  22 97,5 ab 12,1 0,90ª 0,034 0,766a 0,130 

PD- Peso ao desmame, Alt. – altura ao desmame, GMD – ganho médio diário. DP – desvio padrão amostral. 
Letras semelhantes na mesma linha não diferem pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. DP - desvio padrão 
amostral. 

Avaliando-se o brix do soro de modo geral, verificou-se (p<0,05) efeito das classes 

de brix sérico sobre o GMD e PD. Entretanto, a altura ao desmame não foi influenciado pelo 

brix sérico (Tabela 9).  

 

4.4 DISCUSSÃO 
 

Com relação às causas de mortalidade associadas à FTIP observados na pesquisa, 

estas podem estar relacionadas ao uso de colostro de baixa qualidade (brix < 22%), uso de 

quantidade insuficiente de colostro (<4L) ou até mesmo ao fornecimento do colostro num 

período fora da janela de absorção (mais de 12 horas após o nascimento). Tal quantidade se 

encontra abaixo do preconizado por Faber et al. (2005) e Godden et al. (2009), que 

recomendam 4L na primeira mamada e mais 2 L em um período de 12 horas.  
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Segundo Godden et al. (2019), a FTIP afeta 15,6% dos bezerros, sendo estas falhas 

associadas ao manejo de fornecimento do colostro. Nas fazendas integradas à cooperativa, a 

minoria acompanha os partos à noite e esse fator pode levar a maior demora na ingestão do 

colostro. Outro fator importante a ser considerado é a ausência de banco de colostro, uma vez 

que, em uma das propriedades usadas no estudo, o brix do colostro foi inferior (18,03%) ao 

valor considerado mínimo que seria de 21.  

A variação na qualidade de colostro entre fazendas foi verificada em estudo 

realizado por Bartier et al. (2015) onde foram avaliadas 569 amostras de colostro em 13 

rebanhos comerciais, obtendo-se variação de 8,3 a 128,6 mg/mL de IgG entre amostras. 

Elevadas variações na qualidade do colostro entre fazendas foi ainda constatado por Quickley 

et al. (2013), que constataram níveis de IgG variando de 7,1 a 159 mg/mL. 

Um dos fatores que pode ter sido responsável pela baixa qualidade do colostro entre 

as fazendas é o manejo nutricional das vacas no período pré-parto (KOWALSKI et al., 2010; 

FATAHNIA et al., 2012). a ordem de parição conforme relatado por Gilbert et al.1998; 

Chiter et al. (2016) e Alves et al. (2015), os quais relatam que a intensidade de exposição da 

matriz aos patógenos também pode influenciar na qualidade do colostro. Outro aspecto 

relacionado a qualidade do colostro é a concentração de imunoglobulinas. Segundo Conneely 

et al. (2013) e Denhool et al. (2018), há decréscimo de 1,7 no teor de IgG para aumento de 1 

kg na produção de colostro. 

A menor qualidade do colostro observado na fazenda 4 pode estar relacionado com 

fatores como ordem de parto, pois a maioria dos animais eram primíparas e com tempo do 

parto a primeira ordenha, pois existe o efeito da diluição do colostro que se inicia logo após o 

parto e esta de acordo com os  (McGRATH et al., 2016),  (BARTIER et al., 2015).  

Com relação ao menor brix sérico das bezerras nas fazendas 4 e 5, este fato pode ser 

atribuído a menor ingestão de colostro pelas bezerras nas duas fazendas (2,52 e 2,08 

L/bezerra), e menor qualidade deste na fazenda 4, Desta forma, variações na ingestão de 

colostro entre propriedades podem explicar, em parte, a variação na transferência de 

imunoglobulina, representadas no estudo como brix sérico.  

A variação na qualidade do colostro entre estações do ano pode estar associada ao 

fato de que no inverno as temperaturas mais amenas, próximas a zona de conforto térmico 

favorecem a maior ingestão de alimentos e, consequentemente, a maior produção de leite. O 

que se observa neste trabalho pode estar relacionado com o fator diluição constatado por 

Denholm et al. (2018), que verificaram que vacas que produziram mais de 8 litros de colostro 
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tenderam a apresentar menor brix (18.2%), comparado as vacas que produziram menos de 8 

litros (19,1%).   Comportamento semelhante foi obtido por Conneely et al. (2013).  

A qualidade do colostro produzida no verão e primavera foram semelhantes aos 

valores (25,45 e 23,76%) verificados por Yaylak et al. (2017). Salienta-se que os referidos 

autores não avaliaram a qualidade do colostro no outono e inverno. Tal comportamento é 

convergente com os resultados verificados por Amer et al. (2016), os quais verificaram que 

no verão os animais apresentam menores consumo de matéria seca, devido a altas 

temperaturas durante esse período, comparado ao inverno, e este menor consumo poderia 

contribuir para a menor ingestão de nutrientes, o que levaria a uma menor produção de 

colostro e poderia aumentar a concentração de imunoglobulinas no colostro. 

Por outro lado, não se verificou menor qualidade do colostro no verão, conforme 

relatado por Tal et al. (2012), os quais verificaram que vacas expostas ao estresse térmico no 

final da gestação apresentam, dentre outras consequências, redução na qualidade do colostro. 

Variação na qualidade do colostro em função da estação do ano também foi verificado em 

trabalho realizado por Conneely et al. (2013), os quais reportaram melhor qualidade do 

colostro no início da primavera e início do outono, esse resultado esta de acordo com que 

com o que encontramos avaliando o colostro de vacas em sistema de integração nas 

diferentes estações do ano.  

O efeito da temperatura também foi verificado por Monteiro et al. (2014), os quais 

verificaram o efeito do estresse térmico do verão sobre a redução na produção de colostro em 

vacas que não foram resfriadas. Por outro lado, os autores não verificaram efeito da 

temperatura ambiente sobre a qualidade do colostro. Da mesma forma, Pritchett et al. (1991) 

também não verificaram efeito de estação sobre a qualidade do colostro. 

Em estudo realizado por Yaylak et al. (2017), não se verificou efeito de ordem de 

parição sobre a qualidade (brix) do colostro com médias entre as estações (inverno e 

primavera) e ordem de parição (1ª e 2ª) cujas médias foram de 21,71 e 21,68%, 

respectivamente. 

Uma possível explicação para melhor desempenho de bezerras que apresentam 

maior teor de brix sérico pode estar relacionado a melhor condição sanitária destes animais o 

que leva a um melhor desempenho (ODDE, 1998; WITTUM; PERINO, 1995). Segundo os 

autores, o melhor desempenho de bezerros que recebem colostro de melhor qualidade pode 

estar associado a mais rápida colonização do trato digestivo com bactérias anaeróbicas.  

 Em ruminantes, a FTIP tem sido associada ao aumentado os riscos de doenças e 

morte por septicemia (BARRINGTON; PARISH, 2002). Estudo realizado por Massimimi et 
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al. (2007), comprovou que o nível sérico de imunoglobulinas está associado ao aumento do 

GMD do nascimento aos 30 dias. Segundo Robson et al. (2009), o nível de IgG sérico nas 1ªs 

24 a 48 horas, influencia o desempenho de bezerras nos primeiros 180 dias. Em estudo 

conduzido na mesma temática por DeNise et al. (2009).  

Segundo Puppel et al. (2020), colostro com maior brix contribui para maior 

desenvolvimento de Lactobacillus e Bifidobacterium spp., os quais agem na redução de 

microrganismos patogênicos como coliformes. Tal combinação de fatores leva a um melhor 

ganho de peso em bezerros.  Estudos realizados por Abe et al. (1995) e Sokol et al. (2009) 

comprovaram efeitos benéficos de Bifidobacterium spp e de bactérias produtoras de ácido 

lático na melhoria do GMD e conversão alimentar, e na redução nos riscos de diarreia e 

incidência de doenças intestinais. Segundo Artym e Artym (2005), a proliferação de bactérias 

como Lactobacillus e Bifidobacterium spp é promovida por uma proteína presente no 

colostro (lactoferrina).  

Alguns trabalhos têm sido realizados a fim de se avaliar os efeitos dos níveis de 

imunoglobulina sérica sobre a performance animal (Denise et. al. 1988; Quigley et al. 2005; 

Faber et al. 2005; Quezada-Tristán et al. 2014 e Furman-Fratczak et al. 2011; DePaula et al. 

2019; ), e todos demostraram que bezerras com IgG sérico dentro dos níveis preconizados, 

tiveram melhor desempenho.  

     

4.5 CONCLUSÕES  
 

Foram verificadas variações na qualidade do colostro em função da ordem de 

parição das vacas e estação do ano assim como variações entre fazendas.  

Bezerras que apresentaram brix sérico superior a 10%, tiveram maior desempenho 

na fase de cria.  

 

4.6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O conhecimento dos fatores que podem afetar a qualidade do colostro é importante 

para promover melhor desempenho e redução na mortalidade de bezerras o que, pode ainda 

levar a uma melhor rentabilidade no sistema produtivo. No sistema de integração adotado 

pela cooperativa, percebemos falhas na transferência de imunidade das bezerras, pois 

diferente de outras integrações onde a cooperativa tem todo o processo sobre seu domínio, o 
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nascimento da bezerra acontece nas propriedades integradas e muitas vezes esse cuidado 

inicial com os animais fica negligenciado por parte dos produtores.  

Seria interessante dar continuidade aos estudos acompanhando o desenvolvimento 

dessas bezerras após o desmame, a reprodução, produção de leite e longevidade das futuras 

vacas. 

Outras ferramentas que poderiam ser estudadas e utilizadas para melhorar a 

qualidade seria o enriquecimento de colostro com colostro em pó, o uso de colostro com 

elevado brix (  25%), a oferta de maior quantidade (6 litros) de colostro de boa qualidade nas 

primeiras 6 horas de vida do animal. Essas alternativas teriam por objetivo conseguir um 

maior brix sérico e consequentemente melhor desempenho das bezerras.  
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ANEXO 
 

 
1- Identificação Mãe:  
 
No: ________        Idade : _________    Ordem lactação: _________  
 
2- Manejo e Sanidade Vaca pré-parto  
 
2.1  Uso de dieta pré- parto: (  ) Sim    (    )Não 
 
2.2 Vacinação Matriz: (  ) Sim    (    )Não 
 
Qual (is) : 
______________________________________________________________________________ 
 
2.2: Local do Parto  
(     ) Free Stall  
(     ) Compost Barn  
(     ) Baia específica   
(     ) Piquete específico  
 
2.3 – Época do Parto 
(     )  Setembro - Fevereiro  
(     )  Março a Agosto   
 
2.4 – Período do parto   
(     ) Manhã    
(     ) Tarde    
(     ) Noite     
(     ) Madrugada  
(     ) Não sabe  
 
2.5 – Parto Assitido 
(     )  Sim  
(     )  Não  
 
2.6 – Tempo do parto a 1a Ordenha 
(     )  1 hora  
(     )  2 horas  
(     )   3 horas  
(     )  4 horas  
(     )  Mais de 4 horas  
 
2.7 – Tipo de ordenha 
(     ) Manual   
(     ) Mecânica   
 
2.8 – Produção colostro (L) 
(    ) Até 5  
(    ) 5- 8 L 
(    ) 8- 10 L 
(    ) Mais de 10 L  
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3. Referente a bezerra 
 
3.1 Corte e desinfecção umbigo  
(     ) Corte e cura do Umbigo    
(     )  Cura do umbigo  
   
3.2 – Fornecimento do colostro (horas após o nascimento) 
(     )  até 1 hora  
(     )  1- 2 horas  
(     )   2- 3 horas  
(     )  3 -4 horas  
(     ) Mais de 4 horas  
 
3.3 - Quantidade de colostro fornecido para cada bezerra 
(     )  2 L   
(     )  3 L   
(     )  4 L    
(     )  6 L 
(     )  mais de 6 L   
 
3.4 – Tipo do colostro 
(     )  Própria mãe 
(     )  Colostro congelado  
(     )   Colostro em pó  
 
3.5 – Fornecimento do colostro 
(     )  Mamadeira  
(     )  Balde  
(     )   Sonda  
(     )  outro _________________ 
 
3.6 – Frequência no fornecimento do colostro 
(     ) 1 vez     
(     )  2 vezes  
(     )  3 vezes  
(     )  mais de 3 vezes  
 
3.7- Colostro é avaliado antes de fornecer a bezerra?  
(     ) Sim  
(     ) Não  
 
Porquê? 
________________________________________________________________________________ 
 
Avaliação feita : 
__________________________________________________________________________ 
 
 
3.8 – Quantidade de leite dado a bezerra antes de ir para UPBN 
(     )  4   
(     )  5   
(     )  6    
(     )  7   
(     )  8 
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3.9- Frequência no fornecimento  
(     ) 1 vez ao dia  
(     )  2 vezes ao dia  
(     )  3 vezes ao dia  
 
3.10 – Temperatura do colostro 
(     ) Morno  
(     ) Frio  
 
3.10 – Fornecimento de ração na 1a semana 
(     )   Sim  
(     )  Não  
 
3.11 – Teor de Proteína da ração pré- inicial 
(     ) 20     
(     ) 22   
(     ) 24    
(     ) outros _______________________   
 
3.12 – Fornecimento água 1a semana 
(    ) Sim  
(    ) Não  
 
3.13 – Alojamento das bezerras na fazenda 
(    ) Individual  
(    ) Coletiva  
 
 
4. Manejo bezerra na UPBN 
 
4.1 – Instalação 1a a 2a semana 
(    ) Individual  
(    ) Coletiva  
 
4.2 – Instalação 2- desmama 
(    ) Individual  
(    ) Coletiva  
 
4.3 – Pontuação média da cama (0-9 semanas) 
1 - (   ) cama seca: depois de se ajoelhar durante 10 segundos, os joelhos permanecerão secos. 
Nenhum cheiro de amônia 
 
2- (   ) cama úmida: joelhos úmidos após ajoelhar-se por 10 segundos. Cheiro leve de amônia 
 
3- (  )  cama molhada: aderência da bota ao piso. Cheiro de amônia 
 
4.4 – Fornecimento de água 1a  semana  
(   ) Sim  
(   ) Não  
 
4.5– Fornecimento de água 2a semana  a desmama  
(   ) Sim  
(   ) Não  
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4.4 Temperatura  leite 1a semana 
(   ) Morno  
(   ) Frio  
 
4.5  Temperatura leite 2a sema a desmama 
(   ) Morno  
(   ) Frio  
 
4.6 – Fornecimento de concentrado 
(    ) Na primeira semana  
(    ) Na segunda semana  
 
 
 

 


